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para um jovem conseguir emprego registrado”, 

diz Pryscila Alves de Souza, 18. “Tem muita 

concorrência”, acrescenta.  Sua colega, Mayara 

Augusto Aleixo, 18, diz que se interessou pelo 

caráter inovador do curso. “Informática todo 

mundo faz, mas as aulas têm um diferencial”, 

diz ela. Outro participante, Rodrigo Moura de 

Assis, 19, comenta que gostaria de desenvolver 

novas habilidades. “Não sei nem fritar um bife”, 

confessa. José Aureliano Alves, 23, que é empre-

gado na cozinha de um grande hotel paulistano, 

pretende ir além. “Meu desejo é um dia abrir 

meu próprio negócio.”

FORÇA MOBILIZADORA  

O envolvimento de profi ssionais da Cauê pro-

mete ser decisivo para o resultado. Seu diretor-

superintendente, Ricardo Lima, ressalta a sinto-

nia do projeto com os conceitos corporativos de 

sustentabilidade e os avanços da relação da in-

dústria com a vizinhança. “Nosso principal papel 

é levar conhecimento. Se fi zermos apenas uma 

doação, não teremos garantia de continuidade”, 

diz. “Mas, com a participação de profi ssionais 

capacitados, a continuidade estará garantida.”

O plano é alinhar o voluntariado corporati-

vo às iniciativas do ICC para otimizar esforços 

e recursos. Daniel Tanaka, analista de recursos 

humanos da Cauê, lembra que, no caso do curso 

na Vila Nova Jaguaré, a idéia é que os funcioná-

rios interessados às vezes encerrem sua jornada 

1 hora mais cedo para dar as palestras. Indivi-

dualmente ou em grupo, os profi ssionais de re-

cursos humanos farão, por exemplo, simulações 

de entrevistas de emprego. Outros conversarão 

sobre segurança no trabalho, qualidade de vida 

ou temas com os quais têm familiaridade. 

A convocação dos voluntários da Cauê foi 

feita por meio de banners, impressos e alertas 

nos computadores. Ao lado de Ana Paula Borba, 

a assistente de vendas da área comercial Sandra 

Paula Silveira dos Santos vestiu touca e avental 

de cozinha para motivar os colegas. “Quero me 

dedicar 100%”, afi rma ela, há 12 anos voluntária 

num asilo, mas pela primeira vez em uma ativi-

dade similar promovida pela empresa.

O desafi o de todos será multiplicar histórias 

como a do colega Leandro Castro Ribeiro. Aos 

23 anos, o estudante de Administração de Em-

presas vive na comunidade Vila Nova Jaguaré e 

trabalha há quase quatro anos na Cauê. Ribeiro 

foi contratado após fazer um curso profi ssiona-

lizante. Conhecedor das difi culdades de seus 

vizinhos, o rapaz transformou-se numa espécie 

de porta-voz da proposta. “Há muitos jovens 

sem emprego e sem incentivo aqui”, garante. 

“Esse programa certamente será uma oportuni-

dade para eles progredirem”, resume. 

SERVIÇO COMPLETO

Jovens da Vila Nova 

Jaguaré, como Rodrigo, 

Pryscila e Mayara, dispõem 

de todos os ingredientes 

para uma boa inserção 

no mercado: capacitação 

em área promissora, 

aulas de cidadania e 

acompanhamento de 

pro& ssionais experientes

PARA SABER MAIS

Filme

v  Construindo um Projeto de Vo-

luntariado. Vídeo do Instituto 

Faça Parte explica como mon-

tar uma ação estruturada de 

voluntariado. Disponível em:

www.youtube.com/watch? 

v=sAw1MbcaPIE
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Muito empenho 
por Angola 

Em uma das línguas bantas faladas em Angola, 

o kimbundu, “Kidimacaji” quer dizer “trabalha-

dor”. E é justamente essa a palavra escolhida 

para dar nome ao projeto de capacitação de jo-

vens para o mercado de trabalho desenvolvido 

pela Camargo Corrêa Angola e pelo Instituto 

Camargo Corrêa (ICC). A iniciativa é resultado 

de uma ação cooperada com o Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial (Senai) e a Orga-

nização dos Salesianos de Dom Bosco, da paró-

quia São José de Nazaré, no Cazenga, município 

nas proximidades da capital angolana, Luanda. 

O objetivo é suprir o défi cit de formação 

técnica em um país em fase de recuperação 

econômica (veja boxe abaixo). O trabalho de 

transferência dos conhecimentos evitará que o 

país africano crie uma relação de dependência. 

“Vamos fortalecer a comunidade com a qual 

interagimos, levando conhecimento e ajudando 

com projetos auto-sustentáveis”, afi rma o dire-

tor geral da Camargo Corrêa Angola, Amauri 

Rodrigues Pinha. 

O projeto está em fase de estruturação e, 

desde já, tem o suporte de técnicos do Senai, en-

tidade com ampla experiência em capacitação. 

Profi ssionais da instituição visitaram o país e 

realizaram um mapeamento das demandas lo-

cais nos segmentos produtivos mais carentes e 

de maior relevância. Assim, defi niu-se a imple-

mentação de nove cursos, nas áreas de Eletrici-

dade, Informática, Culinária e Confecção. “As 

questões de infra-estrutura, educação básica 

e as diferenças culturais são os desafi os para a 

realização do projeto ”, diz Alexandre Barreto, 

da gerência de tecnologia industrial do Senai. 

As tarefas dos educadores da instituição in-

cluem a preparação do currículo, o levantamento 

dos equipamentos necessários e o treinamento de 

professores angolanos. Também está sob sua res-

ponsabilidade a preparação do material didático, 

Com apoio do Senai 

e da Organização dos 

Salesianos de Dom 

Bosco, o Instituto 

Camargo Corrêa e a 

Camargo Corrêa Angola 

investem em programa 

de capacitação de jovens 

para contribuir com o 

desenvolvimento do país 

AÇÕES&PARCERIAS 

Em Angola, mais de 2/3 da população economicamente ativa (69%) 

não têm quali# cação pro# ssional, segundo o livro População e Mercado 

de Trabalho em Angola, de João Baptista Lukombo. O país tem 46% dos 

habitantes com menos de 15 anos, conforme mostra o Relatório de 

Desenvolvimento Humano 2007/2008, do Programa das Nações Uni-

das para o Desenvolvimento (Pnud). O mesmo documento revela que a 

taxa anual de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) per capita 

foi de 1,5%. Nesse contexto, os jovens são peças fundamentais. Mas, 

como adverte o diretor executivo do ICC, Francisco Azevedo, ”eles só 

poderão participar desse processo de crescimento se estiverem devida-

mente capacitados e preparados para o mercado de trabalho”.

Uma nação de jovens
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FORMAÇÃO TÉCNICA
Centro Social Santa Bakhita

oferecerá cursos nas áreas 

de Eletricidade, Informática, 

Culinária e Confecção

que receberá as devidas adaptações lingüísticas, 

técnicas e normativas. “O importante foi deter-

minar que, ao concluir os cursos, os angolanos do 

Cazenga e região tenham condições de gerar ren-

da própria”, afi rma Luis Carlos de Souza Vieira, 

diretor regional do Senai São Paulo. 

As aulas devem começar em fevereiro de 

2009. Em dois anos, a expectativa é capacitar cer-

ca de 1.800 jovens com mais de 16 anos. O foco 

principal são os residentes das regiões onde a 

construtora realiza obras de infra-estrutura, como 

o Cazenga e a cidade vizinha de Sambizanga. A 

população ali é estimada em 2 milhões de habi-

tantes, muitos deles refugiados de guerra.

VIDA NOVA, CASA NOVA  

A sede do projeto Kidimacaji vai ser o Centro 

Social Santa Bakhita, que já oferece cursos pro-

fi ssionalizantes. O local foi um armazém de ce-

reais na época colonial. Ele foi recuperado a par-

tir de 2002, com apoio do governo português.

As obras continuam para transformar o 

prédio, administrado pela Organização dos 

Salesianos de Dom Bosco, em um espaço de 

formação de mão-de-obra especializada. Estão 

sendo reformados laboratórios, salas de aula, 

dois vestiários e o setor administrativo. Uma 

quadra de esportes será construída. 

A renovação do prédio tem tudo para trazer 

uma nova dinâmica para o entorno. Por isso, o 

projeto também prevê investimentos em infra-

estrutura básica. O cronograma de obras abrange 

melhorias na rua de acesso ao centro, perfuração 

de um poço artesiano que garanta o abasteci-

mento de água e mudanças nas instalações elé-

tricas, hidráulicas e no sistema de iluminação. 

“A formação desses profi ssionais vai facilitar 

sua inserção no mercado de trabalho”,  espera o 

padre Marcelo Ciavatti, diretor-geral da paróquia 

São José de Nazaré. “Nosso objetivo é dar à ju-

ventude esperança e ferramentas para enfrentar o 

futuro.” O conteúdo também vai envolver temas 

relativos à cidadania e à qualidade de vida. “A in-

tenção é estimular a percepção dos alunos sobre 

questões que afetam a comunidade onde eles vi-

vem, sensibilizando a juventude sobre seu papel 

na reconstrução do país”, afi rma a assistente social 

Rosana Góis, da Camargo Corrêa Angola.
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Calçados e camisetas produzidos dentro 

de conceitos sustentáveis. A Alpargatas 

tem investido para incluir matérias-primas 

alternativas em suas linhas de fabricação. 

Os ecoprodutos são desenvolvidos de 

forma a gerar o menor impacto possível 

no meio ambiente. “A empresa caminha 

para uma convergência de interesses ali-

nhados com necessidades da sociedade e 

do planeta em relação a produtos cada 

vez mais sustentáveis”, afi rma o gerente 

de comunicação interna e sustentabili-

dade da Alpargatas, Carlos Parente.

A coleção 2008 da Rainha Autêntico 

Eco, por exemplo, utiliza uma série de 

materiais inovadores. Modelos como o 

Bullit, o VI 1979 e o F-7 possuem eti-

queta de fi bra de bambu, forro de tecido 

de garrafas PET, palmilhas de borracha 

natural, solado com materiais reciclados, 

lona e cadarço de juta e de algodão or-

gânico. Os couros sulino (sem cromo) 

e vegetal AmazonLife (feitos de látex 

extraído por seringueiros da fl oresta 

Amazônica, no Acre) também estão nos 

calçados. Suas camisetas são de algodão 

orgânico, cultivado sem o uso de agrotó-

xicos e naturalmente colorido. 

Tecidos sustentáveis também são uti-

lizados nos modelos Mizuno Runcycle, 

feitos de garrafas PET. Cada unidade é 

produzida utilizando dois recipientes. 

Para elaborar o tecido, as garrafas são 

lavadas e moídas. Os pedaços são então 

fundidos e passam por máquinas que os 

convertem em fi bras. Depois, elas são 

A força dos 
ecoprodutos

INOVAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

VESTUÁRIO ECOLÓGICO

As camisetas da Rainha 

Autêntico Eco são 

produzidas com algodão 

orgânico, naturalmente 

colorido. As da Mizuno 

Runcycle são feitas de 

garrafas PET

transformadas em fi os, que são 

entrelaçados. A linha 2008 inclui 

a Runcycle Performance, a primeira 

tela ecológica para a prática esportiva. O 

material garante melhor performance ao 

atleta porque absorve mais o suor, seca 

mais rápido e  tem proteção UV. 

Outra novidade da Mizuno é o te-

cido Repreve, elaborado com 100% de 

matéria reciclada, vinda de refugo de 

produção ou de artigos usados. Sua fa-

bricação poupa energia. Meio qui-

lo de pano evita o consumo de 

18 kWh ou de 1,9 litro de ga-

solina. Em 500 toneladas, isso 

seria sufi ciente para abastecer, 

em média, 18 mil lares durante 

um mês ou 1.800 carros por ano. E, 

tão importante quanto, uma economia 

signifi cativa dos recursos naturais. 
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As inscrições para o Prêmio Idéias e Práticas Sustentáveis estão abertas até 
25 de agosto. A premiação foi lançada no fi nal de maio, em um encontro do 
fundador da consultoria inglesa SustainAbility, John Elkington, com acionis-
tas, membros do Conselho e executivos do grupo Camargo Corrêa. A inten-
ção do concurso é ser uma ferramenta educativa e mobilizadora de sustenta-
bilidade, que estimule a construção de uma cultura interna sobre o assunto. 
Por isso, a participação é restrita aos profi ssionais da Camargo Corrêa.

O prêmio está dividido em duas modalidades: Práticas Sustentáveis, 
com foco em ações implantadas nas empresas entre janeiro de 2007 e março 
de 2008; e Idéias Sustentáveis, que reconhece sugestões inéditas apresenta-

das por grupos de profi ssionais. Em cada uma 
delas, há três categorias: Econômica, So-

cial e Ambiental. 
Inovação e criatividade são os 

dois principais critérios de clas-
sifi cação. O resultado fi nal será 
divulgado na festa de confrater-
nização do grupo, marcada para 
11 de dezembro. 

Os profi ssionais da CAVO da Vila Nova 
Jaguaré, na zona oeste de São Paulo, estão 
participando de um projeto piloto de desti-
nação de resíduos sólidos recicláveis – me-
tais, plásticos, papéis e vidros. É o Posto de 
Entrega Voluntária (PEV), que trabalha a 
conscientização ambiental na empresa e 
na comunidade do entorno. A iniciativa foi 
lançada em 5 de junho, durante a semana 
interna de Meio Ambiente. 

Lixeiras de 240 litros foram instaladas 
na unidade local. Com o objetivo de am-
pliar sua atuação, o PEV conseguiu a ade-
são de três empresas vizinhas: a Unidade de 
Tratamento de Resíduos (UTR) e a Cauê, 
do grupo Camargo Corrêa, e a Iron Moun-
tain. A parceria fez com que as outras três 
companhias também se mobilizassem para 
a implantação e a reativação da coleta se-
letiva em suas instalações. O potencial de 
mobilização é de mais de 800 pessoas. 

Os materiais serão vendidos para em-
presas especializadas em reciclagem. Os 
recursos arrecadados serão investidos em 
projetos sociais para a comunidade. 

Coleta voluntária

Boas idéias e práticas sustentáveis 

A CNEC Engenharia, da Divisão de Engenharia e Construção do grupo Ca-

margo Corrêa, tornou-se a primeira empresa brasileira de seu setor de atuação 

a se comprometer com a quantifi cação e o gerenciamento de suas emissões de 

gases de efeito estufa. O compromisso veio após a assinatura como membro-

fundador do Programa Brasileiro de Inventário Corporativo de Gases de Efeito 

Estufa. Também são signatários do documento a Anglo American, o Banco 

do Brasil, o Boticário, o Bradesco, a Copel, a Natura, a Nova Petroquímica, a 

Petrobras, a Sadia, a Votorantim e o Wal-Mart. 

A contabilização das emissões será feita com base na ferramenta interna-

cional do Greenhouse Gas (GHG) Protocol. O gerente de Estudos e Projetos 

Ambientais da CNEC Engenharia, Kalil Farran, diz que o processo se insere na 

estratégia de sustentabilidade do grupo. “Estamos preocupados com a diminui-

ção das emissões e com o tratamento adequado de gases , o que pode gerar valor 

para a Camargo”, diz. A assinatura deve acelerar a implantação do inventário e a 

elaboração de pogramas de controle nas demais empresas do conglomerado.

CNEC no Programa Brasileiro do GHG Protocol

CARTAZ PARA REFLETIR

Semana incentiva debate sobre o tema
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CARTAS 

Novamente a revista superou as expectativas 
em termos de abrangência e profundidade 
dos temas tratados. A matéria sobre a parce-
ria inédita entre o Instituto Camargo Corrêa e 
o Instituto Alpargatas para a implantação do 
programa Escola Ideal na Paraíba acena para 
caminhos inovadores no campo da transfor-
mação da educação pública. Aliar os valores 
que unem os institutos e somar suas capaci-
dades em prol do Ensino Fundamental nesse 
estado concretiza a aspiração do grupo rumo 
ao futuro. Parabéns às equipes dos institutos 
por inspirar-nos neste novo desafi o.

Carla Duprat

diretora de Sustentabilidade do 

grupo Camargo Corrêa

São Paulo

Para a Associação Difusora de Treinamento 
e Projetos Pedagógicos (Aditepp), foi impor-
tante entrar em contato com os conteúdos da 
revista. Especialmente com as informações so-
bre redes, um tema em destaque na área social. 
Esse aprofundamento conceitual é fundamen-
tal para que as organizações aprimorem suas 
ferramentas de articulação comunitária. 

Lilian Romão

responsável pela Articulação 

Estratégica de Recursos da Aditepp

Curitiba

O número 2 da revista Ideal Comunitário 
está muito interessante. Gostei, sobretudo, 
da abordagem dos temas, que mostra, com 
exemplos claros e práticos, projetos que ge-
ram transformação social e oportunidades em 
diferentes comunidades. É inovadora a forma 
de trabalho do Instituto Camargo Corrêa e 
a maneira como os colaboradores do grupo 
estão participando por meio do programa Ideal 
Voluntário. A entrevista com a socióloga Rosa 

Maria Fischer está muito boa. Concordo com 
a importância do trabalho em rede realizado 
com os diferentes setores para tratar as ques-
tões sociais e alcançar mudanças sustentáveis.

Florência Ca# erata

gerente da Fundação Loma Negra

Buenos Aires, Argentina

A revista está linda e completa. As ações do 
Instituto Camargo Corrêa em parceria com as 
Unidades de Negócio têm feito diferença nas 
comunidades onde atuamos. Realmente pode-
mos dizer que o trabalho é diferenciado e está 
sendo reconhecido de forma abrangente.

Maurício A. Queiroz

gerente industrial da unidade de Pedro Leopoldo 

(MG) e Santana do Paraíso (MG) da Cauê

 
Agradecemos à Ideal Comunitário por divulgar 
os projetos sociais do Ângela de Cara Limpa, 
da Sociedade Santos Mártires. Aparecer ao lado 
do Instituto Camargo Corrêa aumenta a nossa 
credibilidade. Enviamos uma cartinha a nossos 
potenciais parceiros com a primeira edição da 
revista e, sem dúvida, isso nos abriu portas e fa-
cilitou o estabelecimento de novas alianças. 

Sulália Souza

coordenadora do programa 

Ângela de Cara Limpa

São Paulo 

Ter acesso à revista Ideal Comunitário é muito im-
portante para mim, que atuo na área de consulto-
ria. Boas iniciativas como as do Instituto Alpar-
gatas na Paraíba e as ações do grupo Camargo 
Corrêa devem servir de estímulo para que outras 
empresas se preocupem não só com o capital eco-
nômico, mas também com o social e o ambiental.

Juciara Joyce Silva Vasconcelos

consultora em Responsabilidade Social 

Campina Grande (PB)

Este espaço está aberto a opiniões, 

sugestões e debates a respeito 

de temas relativos à atuação 

do Instituto Camargo Corrêa. 

O e-mail de contato 

é idealcomunitario@

institutocamargocorrea.org.br
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Nos últimos 20 anos, o conceito de franquia 
social se disseminou. A idéia era sistemati-
zar metodologias que pudessem provocar a 
transformação social e aplicá-las em dife-
rentes contextos. Os críticos se mobilizaram, 
defendendo que o que funcionava em uma 
determinada realidade não servia necessaria-
mente para outro cenário. Assim, levantaram 
a bandeira do “pensar global e agir local”. 

A necessidade de os projetos sociais es-
tarem alinhados às especifi cidades de cada 
comunidade tornou-se referência para a atu-
ação social e, sobretudo, para o investimento 
social corporativo. Era preciso que os proje-
tos sociais desenvolvidos pelas empresas le-
vassem em conta a globalização econômica, a 
revolução das telecomunicações e dos meios 
de transporte, sem ignorar o contexto local.

Mas a economia mundial mudou, as em-
presas nacionais estão cada vez mais se in-
ternacionalizando e é hora de refl etir se o 
modelo do “pensar global e agir local” ainda 
é sufi ciente para pautar as ações sociais das 
grandes empresas. 

No cenário atual, países emergentes, 
como o Brasil, a Rússia, a Índia e a China, 
possuem quase a metade da população mun-
dial. São economias importantes, que têm 
potencial para atuar de igual para igual com 
as das nações desenvolvidas.  Hoje, o he-
misfério Norte depende do hemisfério Sul, 
tanto quanto o Sul depende do Norte. E a 
participação das corporações brasileiras no 
âmbito internacional é fundamental para o 
enriquecimento sustentável do país. 

Algumas empresas, como a Petrobras, a 
Vale, a Gerdau, a Odebrecht e o grupo Ca-
margo Corrêa, despontam no mundo glo-

balizado e estão alinhando mundialmente 
seus produtos, serviços e marcas. Elas sa-
bem que o investimento social privado, 
feito de forma séria e com conteúdo, traz 
um importante valor intangível para a mar-
ca. Por isso, aproveitam para aplicar ações 
sociais em cada lugar em que desenvolvem 
suas atividades econômicas. 

E caminham no sentido certo. O inves-
timento social privado está se tornando um 
elemento de fundamental importância para 
diferenciar o produto ou serviço que as gran-
des companhias comercializam. Isso porque os 
artigos são cada vez mais parecidos entre si. 

Se as empresas quiserem se tornar sus-
tentáveis e reconhecidas por isso no plano 
internacional, devem priorizar, além da 
qualidade, sua relação com a comunidade 
e com o meio ambiente. E principalmente 
entender que, na atualidade, a identidade 
das pessoas é criada local e globalmente. 
Portanto, mais que “pensar global e agir lo-
cal” ou “pensar local e agir global”, o ideal 
é pensar e agir, ao mesmo tempo, global e 
local. Porque é isso o que determina a vida 
no século XXI. 

Pensar e agir global e local

FERNANDO ROSSETTI 

é secretário-geral do Grupo 
de Institutos Fundações e 
Empresas (GIFE). É cientista 
social e Jornalista Amigo 
da Criança, título concedido 
pela Agência de Notícias 
dos Direitos da Infância
 (Andi) aos pro+ ssionais de 
comunicação comprometidos 
com os direitos da criança 
e do adolescente.

ARTIGO 
Fernando Rossetti
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Se as empresas quiserem 
se tornar sustentáveis, 
devem priorizar, 
além da qualidade, sua 
relação com a comunidade 
e com o meio ambiente



Engenharia

Construção, projetos e gestão
de obras de infra-estrutura.
Líder na construção de
hidrelétricas.

Construção, projetos e gestão
de obras de infra-estrutura e
desenvolvimento imobiliário na
América Latina e na África.

Edificações residenciais,
comerciais, industriais,
hospitalares e de segurança.

Construção de navios e
plataformas marítimas.
Participa do Estaleiro Atlântico
Sul, instalado em Suape (PE).

Estudos e projetos de
engenharia, gerenciamento
completo de
empreendimentos e obras,
consultoria e assessoria
técnica.

Com sede no Brasil, produz
cimento cinza, cimento
branco e concreto.

Com sede na Argentina,
produz cimento, concreto
(Lomax), argamassas
especiais e cal. Controla a
Ferrosur, concessionária de
ferrovias de carga.

Calçados (Havaianas, Dupé,
Timberland), artigos
esportivos (Mizuno, Rainha,
Topper) e tecidos industriais
(Locomotiva, Night & Day).

Produtora de denim,
nascida da fusão entreTavex
Algodonera e SantistaTêxtil.

Participação no bloco de
controle da siderúrgica.

Concessões nos setores
de transporte rodoviário e de
geração e distribuição
de energia, por meio de
participações no controle
da CPFL Energia e da
Companhia de Concessões
Rodoviárias (CCR). Controla
a A-port, empresa de gestão
aeroportuária, e desenvolve
negócios em infra-estrutura.

Desenvolvimento de negócios
imobiliários residenciais e
comerciais. Controla a HM
Engenharia, especializada no
segmento econômico.

Gestão ambiental de resíduos,
águas e efluentes. Participa do
controle da Essencis, da Loga
e da UTR.

Participações na Itaúsa
e Alcoa Inc.

Divisão
Cimento

Cauê

Loma Negra

Divisão
Calçados, Têxteis
e Siderurgia

Alpargatas

Tavex

Infra-estrutura Brasil

Usiminas

Infra-estrutura
Internacional

Construções e
Edificações

Construção Naval

Divisão
Concessões

Divisão
Engenharia e
Construção

Grupo Camargo Corrêa

Camargo Corrêa
Investimentos em
Infra-estrutura

CAVO Serviços
e Meio Ambiente

Divisão Incorporação,
Meio Ambiente e
Corporativa

CCDI

Quando pensamos no futuro,
nosso compromisso é estar lá.

O grupo Camargo Corrêa tem sua origem em 1939, em uma pequena empresa de

construção, que cresceu com o Brasil e diversificou seus negócios. Estruturado em

cinco divisões, atua em 19 países e emprega 51 mil pessoas. E, porque olha para o

futuro e quer estar lá, é um grupo comprometido com a inovação e a sustentabilidade.

www.camargocorrea.com.br

Itaúsa e Alcoa Inc.

Área Corporativa e
Serviços Compartilhados
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